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I Estimado(a) irmão e irmâ, 
Apazde Cristoressuscitado! 
Nesta edição, na comemoração dos 141 anos da criação da paróquia, trago uma matéria sobre a origem 

dela até os dias atuais. O autoré desconhecido. Há fonte fidedignaque seja do Frei Pedro Jasen. 
"Os moradores mais antigos, ainda do tempo do Capim Branco, contavam que ao aumentar o 

amontoamento de casas no distrito do Rio Preto, foram erguidas três capelas. A primeira brotou nas terras 

I do Jardim, amargem esquerdado Rio Preto, próxima a Fazendado Curral Velho. 
A segunda foi a centenária igreja do Boqueirão, onde se realizam ainda suas romarias e a terceiia anossa igreja matriz 

em 1879 com acriação da Paróquia em 187 1. 
Pela Lei Provincial de 1871, "Igreja unida ao estado", foi criada a freguesia. Já acriação desta Paróquia deu-se em I I de 

asosto de 1873, por D. João Antônio dos Santos, bispo de Diamantina, sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição do Rio 

I '  Preto. Em 1875 foi nomeado seu primeiro vigário e em 1579, numa singela solenidade, as instalações da matriz foram bentas. 
Estavam presentes o seu primeiro vigário, pn.dre Antonino de Araújo Pereira, o Cônego Miguel Arcanjo Torres (vigário de ' Paracatu)e Frei Henrique Raimundo de Genetts (do clero de Goiás). 

Em 191 8 foi anexa a freguesia de Paracatu e em 1' de maio de 1929, Sua Santidade o Papa Pio X i  criou a Prelazia de 
Paracatu. A paróquia de Unaí, neste mesmo ano, passou a ser atendida exclusivamente pelos Padres Carmelitas holandeses. O 
primeiro Carmelita aatender Unai foi o vigário de Paracatu, Frei Miguel Jonkers. 
Em 1935, foi nomeado Vigário de Paracatu e Unai, Frei Brocardo Stokhof, que em 1945 mudou-se para cá, sendo o primeiro 

I vigário a residir aqui. Os Carnelitas, conscientes de sua pertença a Igreja e a história, vivem em uma fraternidade aberta a Deus e 
ao ser humano, capazes de escutar e dar respostas autênticas de vida evangélica com base no seu carisma próprio e empenhando- 1 se na constn~~Zo do reino deDeus ondequer que estejam. 

Ao longo dos anos a terra de Unaí foi, e ainda é marcada com pés de Carmelitas que se ofereceram para o bem comum da 
I 

comunidade e da constmção do Reino de Deus 
A partir de 1929 a Paróquia de Unai passou a ser zelada pelos Freis Carmelitas, a principio holandeses e pertencentes a 

Província Carmelitana de Santo Elias. Além de cuidarem da Paróquia, enriqueceram o cenário sociocultural do município. 

i Em 1959 os Frades Carmelitas lideraram a sociedade Unaiense a fundar a Escola da Comunidade Nossa Senhora do 
I 
I Carmo, a primeiro momento no prédio em constrnção do cinema de nome Cine Frei Patrícia. Parte dos professores eram Freis. 

A cidade de Unai também teve Carmelitas preocupados com a mãe gestante e a criança, fmto disso foi um Posto de saúde 
especializado nessas áreas, fundado pelo Frei Paulo Kolgeman. 

I Para melhor atender às necessidades da comunidade, a Paróquia que já empreendia o Cine Frei Patricia, destinou a renda 
I mensal dele às obras sociais, sobretudo, ao Postode Saúde 

Em 1968, iniciou-se a constmção da Escola Paroquial, tendo Frei Anselmo como dirigente constmtor. Frei Eustáquio 1 trouxeparaUnai o primeiro aparelho de hemodiálise E graqas ao apoio de Frei Brocardo e Frei Patricio, foi fundada a Sociedade 
i São Vicente dePaulo. 

I O CentroEducacional doMenor-CEM, tambémfoi criadopelosFreis Carmelitas, que funcionaaté hoje. 
Todos os que aqui passaram, deixaram suas marcas, deram a contribuição para que houvesse progresso da caminhada 

I cristã e humana. Resultado dessa dedicação a Unai é, por exemplo, o despertar de tantas vocações, pessoas que respondem "Ser 
Carmelita é tudo o que eu quero", se tomando freis, freiras e terceiros da ordem do Carmo". 

I 
I Boa leitura e até o mês de janeiro de 201 5. Fraternalmente, no Camelo, 

Frei Alan Fábio- O. Carm. 
~f.lima74@yahoo.corn.br 
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INFORN - 
Queridas amigas, queridos amigos, querido Povo de Deus, a 19 anos fui chamada por Deus para fazer parte da Família 

Carnelitana à serviço do Reino de Deus na Congregação das Irmãs Missionárias Carmelitas. Ao longo destes anos muitas foram as 
experiências vivenciadas, umas bem desafiantes, outras menos, contudo, todas me trouxeram grande crescimento e aprendizado, 
enquanto pessoa, missionária e consagrada. Dentre estas experiências faço menção a minha caminhada de 11 meses aqui em Unai, 
confesso que a nossa chegada nas terras imaiense, nos trouxe desafios inesperados, dificeis de administrar. E estes inicialmente nos 
desmotivou, esfriou o nosso ardor missionário. Todavia, Deus nunca desampara os seus e aos poucos de forma silenciosa fomos i vencendo, superando e as coisas foram mudando, tomando o nuno certo. Fui me adaptando dia-a-dia aos costumes, cultura, enfim ao 
jeito peculiar do povo unaiense de ser e viver a sua fé. E muitas coisas boas foram acontecendo: Caminhada feita junto a Equipe de 

1 Formação, novos laços de amizades sólidas e verdadeiras, Circulos Bíblicos realizados em nossa casa e nas familias, convivência e 
relacionamentos junto ao Povo de Deus através das visitas, formações e celebrações nas diversas comunidades, entre outras. Pois é, 

I quando eu comecei a gostar da missão, quando eu comecei a me encontrar no jeito mineiro de ser povo de Deu ,  é hora de partir, de 
deixar asegurança do já feito para começar tudo de novo. Este é o apelo que o Evangelho nos faz, deixar nossas atividades e seguranças 
habituais e estarmos prontos (as) a partir para outras margens sempre que preciso for. No desejo de buscar viver o evangelho e 
constituiç6eslnormas da nossa Congregação e no amor que tenho por ela, no dia 10 de dezembro deixo a missão em Unai para começar 
uma nova missão como formadora da casa do noviciado em João Pessoa ou Itaporanga-: um tempo que a Congregação me fez 
o apelo para compor a equipe de formação e confesso que venho fugindo dessa missã 8, demonstrei o desejo de fazer uma 
expe~ênciamissionánamais junto ao povo de Deus e a Congregação acolheu com caril pedido, mas agora é a minha vez, não 
posso mais fiigir. Nunca almejei ser formadora, conhido, pelo zelo e amor que tenho a c,ongregação sei que tenho condições e posso 
contribuir no processo formativo inicial das nossas irmãs formandas. Peço a Deus a graça para corresponder a missão a mim confiada e 
conto com as orações de cada um (a) de vocês. 

Quero aqui deixar o meu agradecimento primeiramente Deus pela oportunidade de ser missionária nas terras unaiense, depois 
ao Frei Geraldo D'Abadia e Frei Carlos Mesters por acreditar na nossa presença e atiiação missionária, solicitando junto ao conselho 
uma comunidade das Irmãs Missionária Carmelitas em Unaí. Meucarinho, amizade, respeito e admiração a vocês por acreditarem em 
nós e pela presença amiga e solidária desde do inicio, quando nós mais precisamos até agora em nossa casa. O Frei Carlos muito me 
ensinou com o seu jeito simples e concreto de revelar o amor misericordioso de Deus por nós, sempre fraterno e terno de ser irmão e 
amigo, sentirei falta dos nossos estudos todas as terças-feiras. Minha gratidão ao Frei Geraldo sempre muito irmão, acolhedor e 
hospitaleiro. Em seguida agradeço a todo o povo de Deus que me acolheu com carinho e que muito me ensinou com o seujeito simples 
de ser. Destaco a pessoa do seu Joaquim e do seu Lourenço que prontamente com muito disponibilidade nos conduziu até as 
comunidades e dependências das cidade, favorecendo assim anossa atuação missionáriajunto ao povo deDeus. Minha gratidão a todos 
(as) coordenadores (as) das comunidades, pastorais e movimentos, em especial a toda coordenação do convento na pessoa da 
Aguidalma e do Pedro que sempre facilitou a nossa atuação missionária junto as pastorais e movimentos. Agradeço ao Frei Martinho 
pelaconvivência fraterna, o senhornem sempre demonstra, mas sei que gostae acreditano nosso trabalho. Ao FreiMarceloque nos fez 
sentir em casa quando ainda estávamos desambientadas e nos sentíamos deslocadas, obrigada pelos serviços prestados em nossa casa. 
Agradeço ao Frei Alan que depois de algum tempo começou a acreditar no nosso trabalho e aos poucos foi dando espaço para uma 
convivência mais fraterna e abriu as portas para que a sua familia na pessoa de dona Maria e seu José Vitório, também se tomassem a 
nossa familia e com isso foi se construindo amizade e companheirismo entre nós. Agradeço com muito carinho as secretárias 
paroquiais: Bárbara, Juliana, Marlúcia e Mirely pelo carinho, amizade e atenção, vocês desde do inicio tudo fizeram para que nós nos 

/séntissemos em casa. Lembro aqui também o Wiliam. Agradeço também a Nice, Cida, Lourdinba, Rosália, Rosinha, Laís, Eunice, 
, .- Marlene e Poliana, funcionárias do ConventoIParóquia, pela amizade, carinho, cuidados e serviços prestados. Quero aqui deixar 

! também a minha gratidão a família do Fr. Geraldo que também se fizeram nossa família ao longo desse meses, na pessoa de dona Natália 
e seu Pedrinho e destaco com carinho e admiração oNoé, que coma sua simplicidade e gestos concretos de amor ao próximo, muito me 
ensinou. 

De forma especial agradeço a minha Comunidade de vivência Fraterna: Fonte de Esperança, na pessoa de Ir. Fabiana e Ir. 
Neide, na qual, convivi dia-a-dia nesses 11 meses. O Papa Francisco na sua carta aos Consagrados (as) nos diz que "a fidelidade no 

\ discipiilado passa e é provada pela experiência da fraternidade, lugar teológico, no qual somos chamados a nos sustentar no sim alegre 
I do Evangelho". Reafirmo a veracidade destas palavras, pois de fato a comunidade fraterna é este lugar onde nos sustentamos. E nós 
I 

apesar das nossas fragilidades sempre nos apoiamos umas nas outras, partilhando as nossas esperanças, alegrias, tristezas, sucessos e 
: fracassos. Em meio as nossas diferenças, conseguimos ao longo desses meses ser irmã, companheiras, deixando que as nossas virtudes 

falassem mais alto que os nossos defeitos. Enfun, a minha gratidão a todas as famílias de Unai que ao longo desses meses se fizeram 
minha, nossa familia, são muitas, mas quero aqui destacar a familia da Gilda e Jorge, que sempre nos acolheu com carinho e atenção em 
sua casa. AGilda prontamente foi nos conduzindo no trabalho de visitação junto as familias que por algum motivo precisavam de uma 
presença amiga para levar uma palavra de conforto, enfim são muitas as pessoas merecedoras da minha gratidão e amizade, por isso não 
vou mais citar nomes para não correr o risco de ser injusta. Os nomes acima citados são de pessoas que convivi diariamente com elas e 
foram se tomando muito próximas. Deixo aqui também o meu de e cada pastoral, movimento e comunidade desta Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição vivam de fato a &a,mission; ão enfatizada pelo Papa Francisco, e assim sejamos 
verdadeiramente discípiilos(as) missionários(as) de Jesus'Cristo. "lde, sem medo, para servir!" 

Termino me despedindo de todas (os) com um pensamento de Fernando Pessoa: "O valor das coisas não está no tempo que elas 
duram, mas na intensidade com que acontecem. Por isso existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas 
incomparáveis." 
Meu Fraternal abraço a todas (os) 

Ir. Marinalda Femira Aueusto 
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W ano, 
Um nome, uma Tradição. 
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Dra. Luciana Torres Martins I 

Odontologia 
CRO-MO 35.216 

lutonesmartinscâhotmail.com.br 
Rua Djalma ~ o r r e s , ~ 5 1  SL 201 -Centro 

Edf: Centro Empresarial Alvorada 

\ FOCU'S 

$, FOTOGRAFIAS 
Marlúcia & Eduardo 

3676-5868 

\ Rua Aldeia. E i73 - Bairro Nossa - Senhora do Carmo / 

Dra. Marilia Gabriela Torres Martins 
Fisioterapeuta - CREFITO 53988-F 

Fisioterapia Convencional e Hidroterapia 
Atendimento Domiciliar 1 

2 (Rua Nossa Senhora do Carmo, 110 -Hospital Santa Helena - ~ e n d  - 



m 
o 

/-C- 

6h15mir - Oração do Santo Terço 

7h -. Missapara os Enfermos 

IOh - Missa para as8 Crianças e Jóaens. 

72h:= Oração do Santo' Rrço 1 

15h. -. meio da Imaculada. Con.ceiçã'o 

78h =Adorapio ao Santfisimo (Convento) 

78h30mim r Procissão, = SaCiia do Convento' ! 
19h -Missa &lwq 

Senhora 
nceição i 

X 
! 

r 
! ,!, 

MINASGAS b= 8 
-h.,,m- .":*-.99811162 i 

- ~ -., 


